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1. GÉNESE DO PROJECTO 

A manutenção dos vários ficheiros dispersos por diversas entidades do SEN 

tem contribuído para uma desintegração da informação de base, com reflexos 

em todo o processo estatístico. 

Os benefícios de um instrumento único de coordenação são diversificados. 

Permitem incrementar a coerência da informação e necessária qualidade dos 

dados que são o suporte das bases de amostragem, reduzir a carga sobre os 

inquiridos, melhorar a actualidade e divulgação de dados junto dos utilizadores, 

fomentar análises intersectoriais concordantes, potenciar a redução de custos, 

tempos e pessoal afecto, associados à manutenção de um ficheiro com estas 

características.  

Actualmente, a actualização e manutenção do FUE do INE já considera a 

utilização de outras fontes externas de actualização. Contudo, existe ainda, ao 

abrigo da delegação de competências atribuídas a alguns órgãos delegados, um 

vasto leque de operações estatísticas no seio do SEN e registadas no INE, 

relativamente às quais o INE não recebe qualquer informação estatística.  

A apresentação, no âmbito da Secção Permanente de Planeamento, Coordenação 

e Difusão (PPCD) e da Secção Permanente de Estatísticas Económicas 

Sectoriais (PEES) do CSE, dos documentos “Sistema Integrado de Ficheiros” e 

“Estudo sobre os procedimentos e regras de actualização do Ficheiro de 

Empresas” permitiu reforçar a ideia de que a actualização do Ficheiro é 

considerada de primeira prioridade no INE e também numa grande parte dos 

órgãos delegados. É necessariamente um dos instrumentos que só devidamente 

actualizado permite produzir e disponibilizar estatísticas de qualidade. 

Paralelamente, gerou consenso a tendência de se caminhar para a existência de 

um ficheiro harmonizado, que sirva de suporte à elaboração das estatísticas do 

INE, alargando essas potencialidades a todo o SEN. 
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Em face destes pressupostos, a estreita colaboração entre organismos públicos 

detentores ou produtores de informação relevante para o sistema estatístico 

nacional deve ser incrementada com claras vantagens, quer para produtores, 

quer para utilizadores da informação estatística. Considera-se que deve existir 

uma convergência de esforços das diversas entidades para um único ficheiro 

estatístico, posteriormente partilhado pelas entidades envolvidas. 

 

 
2. MANDATO DO GT 
 
A 9ª Decisão da Secção Permanente de Planeamento, Coordenação e Difusão 

criou o Grupo de Trabalho para a Constituição de um Ficheiro de Unidades 

Estatísticas do Sistema Estatístico Nacional (FUESEN) com o seguinte 

mandato: 

 
1. Inventariar as necessidades neste domínio das entidades que 

integram o Sistema Estatístico Nacional; 

2. Definir, no quadro das normas comunitárias, as características que 

deverão ser observadas na constituição de um Ficheiro de Unidades 

Estatísticas do Sistema Estatístico Nacional em função das 

necessidades inventariadas, das responsabilidades a assumir pelas 

diversas entidades participantes e das respectivas utilizações, 

nomeadamente ao nível da recolha e tratamento da informação de 

base e da difusão e exploração estatística; 

3. Definir e calendarizar as etapas da actividade do Grupo de Trabalho, 

tendo presente uma prévia identificação de áreas prioritárias; 

4. Definir normas gerais de acesso e de utilização do Ficheiro Único.  
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3. ESTRATÉGIA  
 
 
O FUESEN surge assim como o ficheiro estatístico e instrumento de 

coordenação do SEN que possibilita a colaboração entre o INE e as entidades 

delegadas por forma a que os ficheiros administrativos ou bases de dados sejam 

coerentes entre si. 

A perspectiva apontada assenta na existência de uma base de amostragem 

comum, aliada à eventual coexistência de bases de dados nas diversas entidades 

que fazem parte do GT.   

 

Após a realização das reuniões ordinárias do GT, as reuniões bilaterais já 

efectuadas (com o BdP, a DGEEP e o OCES), e ainda pela análise das respostas 

dos questionários, constatou-se ser essa a visão das entidades envolvidas neste 

GT. 

 

Face ao exposto, discriminam-se as principais acções prioritárias da estratégia 

a desenvolver neste GT: 

a) Definição das características do ficheiro FUESEN 

As principais normas comunitárias orientadoras dos Ficheiros 

de Empresas centram-se no essencial no estabelecer de uma 

base de amostragem harmonizada; na adopção de definições e 

descrições comuns para as empresas e outras unidades 

estatísticas relevantes a abranger; e ainda que os ficheiros de 

empresas constituem um dos métodos que permitem conciliar 

as exigências antagónicas do aumento da informação sobre as 

empresas e da diminuição dos seus encargos administrativos, 

nomeadamente através da utilização de registos 

administrativos e outros registos previstos na lei. 

Considera-se, ainda, a discussão das condições de selecção, 

variáveis e respectivas condições de acesso à informação.  
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O actual Ficheiro de Empresas do INE contempla um conjunto 

de variáveis e conceitos harmonizados a nível comunitário. Na 

lista de variáveis estabelecidas, estão inseridas algumas 

variáveis para as quais o INE considera não estarem reunidas 

as condições mínimas de qualidade para a disponibilização a 

entidades externas, e outras associadas à protecção de dados 

pessoais que obriga à confidencialidade da informação. 

 

b) Metodologia de actualização do ficheiro FUESEN 

Para facilitar o desenvolvimento da definição dos princípios 

orientadores previstos para este ponto, o INE decidiu 

disponibilizar na 3ª reunião ordinária do GT um extracto do 

documento que contempla os “Princípios orientadores de 

actualização” em vigor no actual Ficheiro de Empresas. 

 

c) Contributos de cada entidade e questões legais 

c.1) Contributos 

c.1.1) Recolha informação 

c.1.2) Tratamento da informação e envio da informação ao INE 

c.1.3) Utilização da informação do FUESEN 

Inventariação de eventuais novas fontes de actualização do 

Ficheiro de Empresas bem como a discussão da eventual 

proposta de introdução de novas variáveis no futuro. Toda 

esta reflexão deve basear-se na preocupação de distinguir um 

ficheiro estatístico dum ficheiro administrativo, e das suas 

potenciais utilizações.  

c.2) Questões legais 

 

d) Elaboração do relatório de progresso 
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4. PRINCIPAIS DESENVOLVIMENTOS  
 
Decorreram cinco reuniões ordinárias no âmbito deste GT. 
 
4.1 - A primeira reunião teve como principais objectivos: 

a. reflexão conjunta sobre as competências do GT; 

b. apresentação da experiência piloto do INE e Banco de Portugal no 

ano transacto; 

c. estabelecimento de prioridades do projecto, com vista à futura 

calendarização das etapas das actividades do GT – discussão. 

 

Para a determinação das prioridades do projecto, entendeu-se adequado 

proceder à elaboração, discussão e aprovação de dois questionários que 

explicitam as ópticas de utilizador/produtor de informação: 

 

b. Numa perspectiva de utilizadores de informação estatística – 

identificar os principais objectivos pretendidos por entidade – base 

de amostragem, estudos, difusão ou outro motivo; o tipo de acesso e 

periodicidade requerida para o FUESEN -  on-line, extracção de 

listagens e imagens estáticas; e uma listagem de variáveis existentes 

no FUE e pretendidas pelas entidades.  

c. Numa perspectiva de produtores de informação 

estatística/administrativa – ficha caracterizadora dos projectos 

estatísticos ou actos administrativos disponíveis em diversas 

entidades, quer sejam dados já enviados ao INE quer não.  

 
4.2 - A segunda reunião teve como principais objectivos: 

a. apresentação e discussão do documento que inventaria as 

necessidades das entidades que integram o GT, resultante das 

respostas aos questionários; 

b. estabelecimento de prioridades do projecto, com vista à futura 

calendarização das actividades do GT. 
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Com base na análise das respostas das entidades que integram do GT, elaborou-

se um documento sintético preliminar (anexo 1), carecendo ainda de uma análise 

aprofundada sobre os contributos obtidos. Para dar continuidade e finalizar 

este processo, foram agendadas reuniões bilaterais entre o INE e entidades 

delegadas. 

 
4.3 - A terceira reunião teve como principais objectivos: 

a. discussão e estabelecimento das acções prioritárias da estratégia do 

GT e respectiva calendarização; 

b. apresentação e discussão do extracto do documento “... Regras de 

actualização do Ficheiro de Empresas”; 

c. breve exposição do conteúdo da proposta de relatório preliminar do 

GT. 

 
Efectuada uma breve apresentação do documento de suporte ao ponto relativo à 

“Discussão e estabelecimento das acções prioritárias da estratégia do GT e 

respectiva calendarização”, onde foram explicitados os objectivos do FUESEN 

enquanto instrumento que permite a coerência da informação dos vários 

organismos, quer para os produtores quer para os utilizadores de informação. 

 

Nesta reunião, surgiram algumas ideias chave: 

 

� Distinção entre ficheiros administrativos e ficheiros estatísticos; 

� O exemplo francês, SIRENE, os 2 ficheiros estão centralizados numa 

mesma entidade; 

� Reforço das entidades envolvidas neste GT virem a ter acesso não só 

a dados das sociedades, mas também a dados dos empresários em 

nome individual (ENI´s); 
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� O relatório deve mencionar este problema de confidencialidade e das 

limitações de análise que daí decorrem, e sugerir uma eventual 

alteração no âmbito do CSE; 

� Os ENI´s são particularmente importantes nalguns sectores de 

actividade e regiões; 

� A estratégia de desenvolvimento deve assentar no desenvolvimento 

dos pontos 2 e 4 do mandato do GT; 

� As entidades envolvidas têm actualmente os seus ficheiros 

específicos, mas devem conhecer/contribuir/concordar/utilizar com 

as características do FUESEN e contribuir activamente para a sua 

manutenção e actualização; 

� As unidades estatísticas a considerar no FUESEN são “Sociedades”, 

embora o FUE inclua outras unidades estatísticas, tais como: Grupos 

de Empresas, Estabelecimentos, Administração Pública, etc; 

� O INE ficou de elaborar um documento com a lista de variáveis, 

descrição dos conceitos e a definição do âmbito do FUESEN; 

� Os prazos de disponibilização da informação têm que ser reduzidos 

para poderem ser incorporados no FUE e reflectirem-se num 

FUESEN actualizado.  

Numa segunda fase, cada entidade presente fez uma exposição das 

principais actividades desenvolvidas e eventuais contributos para o 

FUESEN. As entidades intervenientes nesta sessão foram: GPLP, RNPC e 

DGEEP. 

 

4.4 - A quarta reunião teve como principais objectivos: 

a. Discussão do extracto do documento “... Regras de actualização 

do Ficheiro de Empresas”; 

b. Discussão da matriz de actualização do Ficheiro de Empresas. 
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Dando continuidade à 3ª reunião deste GT, seguiu-se uma breve exposição 

respeitante à informação disponível em cada uma das entidades participantes. As 

entidades intervenientes nesta sessão foram: BdP, OCES, DREM, SREA, UMIC e 

GPPAA. 

 

Após as exposições, ficou claro no seio do GT, a necessidade de clarificar alguns 

procedimentos associados às criações e suas variáveis mínimas para efeitos 

estatísticos, às fases de actualização e às cessações de actividade.  

 

O momento efectivo de cessação de actividade suscitou algumas dúvidas, tendo os 

representantes da DGRN assumido o compromisso de reunir os principais 

instrumentos legislativos sobre a matéria e elaborar um texto que reuna as 

principais etapas a cumprir pelas empresas neste âmbito. 

 

Na sequência da recolha de informação relativa às fontes externas de actualização 

do FUESEN, o INE disponibilizou a matriz resumo sobre as fontes e variáveis 

disponíveis nas diversas entidades. Subsistem algumas dúvidas de conteúdo e/ou 

ausência de preenchimento, tendo o INE sugerido estabelecer contactos bilaterais 

para completar a matriz referida. 

 

4.5 - A quinta reunião teve como principais objectivos: 

a. informação para actualização do FUE (continuação das 

apresentações); 

b. acesso à informação on-line e informação via CIRCA; 

c. proposta de estrutura para o relatório de progresso. 

 

O grupo contou com a presença de dois novos elementos representantes do 

Ministério das Finanças, na óptica de produtores de informação fiscal. 
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Acesso on-line 

Foi decidido que os membros do GT FUESEN, terão acesso à 

informação on-line do FUESEN. Esta aplicação para acesso on-line foi 

desenvolvida no âmbito do projecto piloto com o Banco de Portugal e 

actualmente já se encontra disponível para os utilizadores autorizados 

do Banco de Portugal. Trata-se de uma aplicação segura, onde os 

utilizadores acedem mediante um login e uma password.  

 

Acesso via CIRCA 

O acesso a informação estática (imagens estáticas) via CIRCA será 

facultado gradualmente mediante acordo com as entidades envolvidas. 

 

Depois de uma breve discussão sobre os constrangimentos e acções futuras 

deste projecto, ficou acordado que as entidades envolvidas enviariam os 

seus contributos para integrar o relatório de progresso a apresentar à 

Secção Permanente de Planeamento, Coordenação e Difusão. 

 
5. CONSTRANGIMENTOS  
 

Foram identificados como principais obstáculos ao desenvolvimento do projecto os 

seguintes pontos: 

� Restrição no acesso a dados individuais de empresários - ENI; 

� Questões legais associadas à difusão de informação; 

� Inexistência de um nº identificador único para o estabelecimento dentro 

de uma empresa; 

� Disponibilidade de informação relativa a empresas que não se encontram 

em actividade; 

� Existência no grupo de entidades com interesses e perspectivas 

divergentes: óptica de utilizadores e de produtores de informação; 

� Coexistência de bases de dados nalguns OD do SEN. 
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6. ACÇÕES FUTURAS  
 
1. Criação de um subgrupo de trabalho na perspectiva de produtores de 

informação para estabelecimento da matriz de prioridades de actualização: 

a. Formalidades a cumprir para a criação, dissolução ou 

alteração de sociedades e respectiva calendarização; 

b. Fontes prioritárias para a criação, dissolução ou alteração de 

sociedades; 

c. Determinar os procedimentos para a cessação de uma 

sociedade para fins estatísticos; 

d. Estabelecer a matriz de prioridades de actualização; 

e. Examinar, à luz do sistema Informação empresarial 

simplificada (IES), quais as implicações no processo de 

actualização do FUESEN; 

f. Estabelecer normas de acesso do FUESEN via CIRCA 

(imagens estáticas); 

g. Definir circuito regular de actualização de informação das 

Entidades Delegadas; 

 

2. Analisar a viabilidade de futuramente alargar o FUESEN ao S12 – 

sociedades financeiras, S13 – administrações públicas e S15 – instituições sem 

fim lucrativo ao serviço das famílias;  

3. Estender o FUESEN a outras unidades estatísticas; 

4. Discutir os aspectos legais relacionados com a cedência de informação do 

FUESEN; 

5. Examinar, à luz da nova lei do SEN: 

 5.1. as implicações genéricas no FUESEN actual; 

5.2. os  mecanismos de acesso à informação dos Empresários em Nome 

Individual – ENI; 

5.3. as implicações na disponibilização de informação aos OD e às entidades 

delegadas. 
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ANEXO 1
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I – OBJECTIVOS 
 
Entidade Natureza Descrição 
 
Bdp Base de 

Amostragem 
Necessário para efeitos de definição do Universo de reportantes de informação estatística ao Bdp, designadamente 
no âmbito de: 

a) Inquérito anual da Central de Balanços; 
b) Inquéritos ao investimento directo (de Portugal no Exterior e do Exterior em Portugal); 
c) Declarantes Directos, na Balança de Pagamentos. 

 Estudos Fundamental ao melhor entendimento/enquadramento dos resultados obtidos através de qualquer sistema 
estatístico. 

 Difusão a) No âmbito dos indicadores de estrutura e de representatividade dos resultados estatísticos apurados pelo 
Bdp; 

b) Para melhor classificação estatística de todas as entidades: por sector actividade económica, sector 
institucional, classe de dimensão, etc. 

 Outro O Bdp pode contribuir para a melhoria da informação do FUESEN, a partir da informação disponível no seu 
Departamento de Estatística.    

DGEEP Base de 
Amostragem 

Obter informação sobre as actividades não cobertas pelo ficheiro da DGEEP – para a actividade da Administração 
Pública de que já o INE nos facultou o ficheiro para realização do Inquérito piloto ao Custo da Mão-de-Obra 
relativo a essa actividade. 

 Outro Colaborar com o INE e demais entidades fornecedoras de dados sobre empresas e estabelecimentos, 
nomeadamente, o Ministério das Finanças e o Gabinete do Registo Nacional de Pessoas Colectivas, a fim de se 
conseguir homogeneidade e coerência entre ficheiros de empresas/estabelecimentos. 
Obter informação sobre as actividades mal cobertas pelo ficheiro da DGEEP – como é o caso da Construção, onde 
nos Quadros de Pessoal se encontra apenas 62% dos Trabalhadores por Conta de Outrem do Inquérito ao Emprego 
do INE.    

DGEP Estudos A Direcção - Geral de Estudos e Previsão, no seu âmbito de realização de estudos económicos e previsões 
macroeconómicas necessita de informação mais pormenorizada sobre os agentes económicos e dessa forma o FUE é 
um instrumento importante. 
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DGPA  Resposta recebida no INE a 7-06-2006 (ainda não considerada)    
DGRN  A definir posteriormente. A resposta está dependente do âmbito das novas atribuições que forem conferidas ao 

RNPC, inseridas no projecto governamental “ciclo de vida da empresa”.    
DREM Base de 

Amostragem 
Aceder ao Universo (população) do FUESEN para retirarmos bases de amostragens a fim de efectuarmos operações 
estatísticas de âmbito regional. 

 Estudos Pretendemos efectuar estudos de empresas com sede na região, ou que tenham estabelecimentos na região e sede 
noutro lado através de análises das principais variáveis, assim como a extracção de listagens em ficheiro ou em 
papel. 

 Difusão Podermos aceder a informação estatística (imagens estatísticas) com periodicidade trimestral e/ou semestral com o 
objectivo de disponibilizar aos nossos utilizadores internos. 

 Outro Uma actualização mais rápida através da colaboração entre todas as instituições participantes no FUESEN e uma 
uniformização de algumas variáveis (morada, nº de estabelecimento). Haver possibilidade de uma maior cobertura 
por parte do FUESEN dos outros sectores institucionais não cobertos nesta fase inicial.    

GIASE  Ficou de reanalisar a eventual resposta a este anexo. 
 
GPLP Base de 

Amostragem 
Informação estatística relativa às sociedades constantes do FUESEN 

 Estudos Tendo em conta que uma das atribuições do Gabinete de Política Legislativa e Planeamento é a politica legislativa, o 
incremento do Ficheiro Único de Unidades Estatísticas do SEN contribuirá para o enriquecimento da abordagem da 
evolução económica/societária do país de eventuais estudos realizados que façam apelo aos dados estatísticos 
nesta área e que tenham em vista melhorar o ordenamento jurídico português ao nível do direito das sociedades.  

 Difusão A difusão dos dados estatísticos do Ficheiro Único de Unidades Estatísticas do SEN por este Gabinete faz-se no 
estrito respeito das suas atribuições enquanto Órgão delegado do Instituto Nacional de Estatística e, 
consequentemente, Entidade produtora e difusora das estatísticas Justiça.    

GPPAA Base de 
Amostragem 

Agricultura – não incluindo os produtores singulares não terá utilidade; a situação é idêntica para as florestas. 

 Estudos Sem os produtores singulares nunca se conseguirá representar os sectores agrícolas e florestais. 
 Difusão Sem os produtores singulares nunca se conseguirá representar os sectores agrícolas e florestais. 
 Outro Inclusão de entidades do foro associativo no FUE. 

Actualização da Informação. 
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OCES Base de 

Amostragem 
Constituição de amostras representativas da população para os Inquéritos Comunitários à Inovação (CIS) tendo 
como critérios a dimensão da empresa em classes de números de empregados, a CAE a 2 dígitos e a NUTS 2. 
Para actualização do universo das empresas a inquirir pelo Inquérito ao Potencial Cientifico e Tecnológico Nacional 
(IPCTN) existe a necessidade de consultar o total das empresas registadas na CAE 73 (Investigação e 
Desenvolvimento).  
Para a inquirição sobre as Novas Empresas de Base Tecnológica (spinoffs) eventualmente pode ser solicitada uma 
amostra ou a população das empresas com ano de início de actividade superior a 1984. 

 Estudos Antevê-se a possibilidade de se desenvolverem, no âmbito do CIS 2006 estudos piloto relacionados com a Inovação 
de Marketing e Inovação Organizacional para os quais o recurso a outras variáveis do FUESEN pode ocorrer. 
Utilização de variáveis de caracterização das empresas, como o Volume de Negócios, a repartição do Volume de 
Negócios, a CAE e o NPS para os estudos que realizamos sobre os principais indicadores de I&D das Empresas, 
construídos a partir dos resultados do IPCTN. 
Validação e comparação de alguns dados das empresas requeridos pelo IPCTN, nomeadamente dados sobre o Capital 
Social, o Volume de Negócios, a repartição do Capital Social. 

 Difusão Não se pode determinar nesta fase.    
SREA  O nível de acesso deve ser o mesmo que o INE tem ao FUESEN, de modo que nos permita alcançar os objectivos 

pretendidos, próprios de um serviço de estatística.    
UMIC Estudos Aproveitamento de FUESEN para actualização do estudo referente ao Sector TIC em Portugal. 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

II – INVENTARIAÇÃO DAS NECESSIDADES 
 

Tipo de acesso  
Imagens estáticas 

Periodicidade da disponibilização da informação 

 
 

Entidade 

 
 

Consulta 
on-line 

 
 

Extracção 
de listagens 

 
S/N 

Bienal Anual Semestral Trimestral 

Bdp x  s  x  x 
DGEEP x  s  x   
DGEP x x s  x   
DGPA        
DGRN (a)        
DREM x x s  x x x 
GIASE        
GPLP x x s  x   
GPPAA  x x      
OCES x x s x x   
SREA x x s  x   
UMIC x x s  x   
 
(a) a definir posteriormente (ver ponto I)
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

III – VARIÁVEIS PRETENDIDAS – BASE DE AMOSTRAGEM 
 

 
Variáveis do FUE 

 
 

 
S
im
/N

ão
 

 
Bd
P 

D
GE

EP
 

D
GE

P 

D
GP
A
 

D
GR

N
 

D
RE

M
 

GI
A
S
E 

 
GP
LP
 

GP
PA

A
 

 

O
CE

S
(a
) 

S
RE

A
 

U
M
IC
 

 
NPC S S S    S    S S1 S  

Indicação de NPC provisório S S S    S    S S1 S  

Data de constituição S S S    S    S S1 S  

Data de início de actividade N S S    S    S S1 S  

Nome S S S    S    S S1 S  

Morada S S S    S    S S1 S  

Situação da Morada S S S    S    S S1 S  

Código Postal (7 dígitos) S S S    S    S S1 S  

Localidade (Distrito+Município) S S S    S    S S1 S  

Telefone S S S    S    S S1 S  

Fax S S S    S    S S1 S  

E-mail N S S    S    S S1 S  

Unidade Legal Familiar N S S    S     S  

Zona Franca da Madeira N S S    S     S  

Observações N S S    S     S  

Situação Perante a Actividade  S S S    S    S  S  

Forma Jurídica S S S    S    S  S  

Comércio Internacional N S     S    S S  

Sector Institucional S S S    S    S S1 S  

Cód. de Actividade Económica S S S    S    S S1 S  

Número de Pessoas ao Serviço S S S    S    S S1 S  
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

Escalões de Pessoal ao Serviço S      S    S S  

Volume de Negócios S S S    S    S S1 S  

Escalões de Volume de Negócios S      S    S S  

Variável Auxiliar S S S    S    S S  

Capital Social S S S    S    S1 S  

Escalões de Capital Social S      S     S  

Repartição Capital Social S S S    S    S1 S  

Número de Unidades Locais N S S    S     S  
Número de Unidades Locais 
Carregadas 

N S 
S 

   
S 

    
S 

 

Número de Unidades Locais 
Carregadas Activas 

N S 
S 

   
S 

    
S 

 

Lista de Actividades (Principal 
e Secundárias) 

N S 
S 

   
S 

   
S S 

 

Número de Pessoas ao Serviço 
por Actividade 

N S 
S 

   
S 

   
S S 

 

Volume de Negócios por 
Actividade 

N S 
S 

   
S 

   
S S 

 

Anomês_FJR  S S S    S    S S  

Anomês_STA  S S S    S    S S  

Anomês_NPS S S S    S    S S  

Anomês_VVN  S S S    S    S S  

Anomês_VVN_AUX S S     S    S S  

Anomês_CAE21  S S S    S    S S  

Anomês_SIN  S S S    S     S  

Anomês_CPS S S S    S     S  
(a) – S–Inquérito CIS; S1-IPCTN 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

III – VARIÁVEIS PRETENDIDAS – ESTUDOS 
 

 
Variáveis do FUE 

 
 

 
S
im
/N

ão
 

 
Bd
P 

D
GE

EP
 

D
GE

P 

D
GP
A
 

D
GR

N
 

D
RE

M
 

GI
A
S
E 

 
GP
LP
 

GP
PA

A
 

 

O
CE

S
(b
) 

S
RE

A
 

U
M
IC
 

 
NPC S S  S   S  S   S  

Indicação de NPC provisório S S  S   S  S   S  

Data de constituição S S  S   S  S S  S  

Data de início de actividade N S     S     S S 

Nome S S  S   S   S  S  

Morada S S     S   S  S  

Situação da Morada S S     S   S  S  

Código Postal (7 dígitos) S S     S  S S  S  

Localidade (Distrito+Município) S S  S   S  S S  S  

Telefone S S     S   S  S  

Fax S S     S   S  S  

E-mail N S     S     S  

Unidade Legal Familiar N S     S     S  

Zona Franca da Madeira N S     S     S  

Observações N S     S     S  

Situação Perante a Actividade  S S  S   S  S S  S S 

Forma Jurídica S S  S   S  S S  S  

Comércio Internacional N S  S   S     S  

Sector Institucional S S  S   S  S   S  

Cód. de Actividade Económica S S  S   S  S S  S S 
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Número de Pessoas ao Serviço S S  S   S  S S  S S 

Escalões de Pessoal ao Serviço S   S   S   S  S S 

Volume de Negócios S S  S   S  S S  S S 

Escalões de Volume de Negócios S   S   S     S S 

Variável Auxiliar S S     S   S  S  

Capital Social S S  S   S  S S  S  

Escalões de Capital Social S   S   S     S  

Repartição Capital Social S S     S  S S  S  

Número de Unidades Locais N S     S     S  

Número de Unidades Locais 
Carregadas 

N S     
S 

    
S 

 

Número de Unidades Locais 
Carregadas Activas 

N S     
S 

    
S 

 

Lista de Actividades (Principal 
e Secundárias) 

N S     
S 

    
S 

 

Número de Pessoas ao Serviço 
por Actividade 

N S     
S 

    
S 

S 

Volume de Negócios por 
Actividade 

N S     
S 

    
S 

S 

Anomês_FJR  S S     S   S  S  

Anomês_STA  S S     S   S  S  

Anomês_NPS S S     S   S  S  

Anomês_VVN  S S     S   S  S  

Anomês_VVN_AUX S S     S   S  S  

Anomês_CAE21  S S     S   S  S  

Anomês_SIN  S S     S   S  S  

Anomês_CPS S S     S   S  S  
(b) – a definir posteriormente  
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

III – VARIÁVEIS PRETENDIDAS – DIFUSÃO 
 

 
Variáveis do FUE 

 
 

 
S
im
/N

ão
 

 
Bd
P 

D
GE

EP
 

D
GE

P 

D
GP
A
 

D
GR

N
 

D
RE

M
 

GI
A
S
E 

 
GP
LP
 

GP
PA

A
 

 

O
CE

S
 

S
RE

A
 

U
M
IC
 

 
NPC S S     S     S  

Indicação de NPC provisório S S     S     S  

Data de constituição S S     S  S   S  

Data de início de actividade N S     S  S   S  

Nome S S     S     S  

Morada S S     S     S  

Situação da Morada S S     S     S  

Código Postal (7 dígitos) S S     S     S  

Localidade (Distrito+Município) S S     S     S  

Telefone S S     S     S  

Fax S S     S     S  

E-mail N S     S     S  

Unidade Legal Familiar N S     S     S  

Zona Franca da Madeira N S     S     S  

Observações N S     S     S  

Situação Perante a Actividade  S S     S  S   S  

Forma Jurídica S S     S  S   S  

Comércio Internacional N S     S     S  

Sector Institucional S S     S  S   S  

Cód. de Actividade Económica S S     S  S   S  
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Número de Pessoas ao Serviço S S     S  S   S  

Escalões de Pessoal ao Serviço S      S     S  

Volume de Negócios S S     S  S   S  

Escalões de Volume de Negócios S      S     S  

Variável Auxiliar S S     S     S  

Capital Social S S     S  S   S  

Escalões de Capital Social S      S     S  

Repartição Capital Social S S     S  S   S  

Número de Unidades Locais N S     S     S  

Número de Unidades Locais 
Carregadas 

N S     
S 

    S 
 

Número de Unidades Locais 
Carregadas Activas 

N S     
S 

    S 
 

Lista de Actividades (Principal 
e Secundárias) 

N S     
S 

    S 
 

Número de Pessoas ao Serviço 
por Actividade 

N S     
S 

    S 
 

Volume de Negócios por 
Actividade 

N S     
S 

    S 
 

Anomês_FJR  S S     S     S  

Anomês_STA  S S     S     S  

Anomês_NPS S S     S     S  

Anomês_VVN  S S     S     S  

Anomês_VVN_AUX S S     S     S  

Anomês_CAE21  S S     S     S  

Anomês_SIN  S S     S     S  

Anomês_CPS S S     S     S  
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

III – VARIÁVEIS PRETENDIDAS – OUTRO MOTIVO 
 

 
Variáveis do FUE 

 
 

 
S
im
/N

ão
 

 
Bd
P 

D
GE

EP
 

D
GE

P 

D
GP
A
 

D
GR

N
 

D
RE

M
 

GI
A
S
E 

 
GP
LP
 

GP
PA

A
 

 

O
CE

S
 

S
RE

A
 

U
M
IC
 

 
NPC S S S    S     S  

Indicação de NPC provisório S S S    S     S  

Data de constituição S S S    S     S  

Data de início de actividade N S S    S     S  

Nome S S S    S     S  

Morada S S S    S     S  

Situação da Morada S S S    S     S  

Código Postal (7 dígitos) S S S    S     S  

Localidade (Distrito+Município) S S S    S     S  

Telefone S S S    S     S  

Fax S S S    S     S  

E-mail N S S    S     S  

Unidade Legal Familiar N S S    S     S  

Zona Franca da Madeira N S S    S     S  

Observações N S S    S     S  

Situação Perante a Actividade  S S S    S     S  

Forma Jurídica S S S    S     S  

Comércio Internacional N S     S    S1 S  

Sector Institucional S S S    S     S  

Cód. de Actividade Económica S S S    S    S1 S  
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Número de Pessoas ao Serviço S S S    S    S1 S  

Escalões de Pessoal ao Serviço S      S    S1 S  

Volume de Negócios S S S    S    S1 S  

Escalões de Volume de Negócios S      S    S1 S  

Variável Auxiliar S S S    S     S  

Capital Social S S S    S    S1 S  

Escalões de Capital Social S      S    S1 S  

Repartição Capital Social S S S    S    S1 S  

Número de Unidades Locais N S     S     S  

Número de Unidades Locais 
Carregadas 

N S     
S 

 
 

  
S 

 

Número de Unidades Locais 
Carregadas Activas 

N S     
S 

 
 

  
S 

 

Lista de Actividades (Principal 
e Secundárias) 

N S     
S 

 
 

  
S 

 

Número de Pessoas ao Serviço 
por Actividade 

N S     
S 

 
 

  
S 

 

Volume de Negócios por 
Actividade 

N S     
S 

 
 

  
S 

 

Anomês_FJR  S S S    S     S  

Anomês_STA  S S S    S     S  

Anomês_NPS S S S    S     S  

Anomês_VVN  S S S    S     S  

Anomês_VVN_AUX S S     S     S  

Anomês_CAE21  S S S    S     S  

Anomês_SIN  S S S    S     S  

Anomês_CPS S S S    S     S  



                           

   

GT FUESEN  RELATÓRIO DE PROGRESSO    25/95 

              

 

 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Entidade: Bdp 

1. Caracterização O Banco de Portugal servir-se-á da informação obtida através 

de um conjunto muito diversificado de instrumentos estatísticos para a 

produção de outputs para o FUESEN, sendo que o seu contributo fundamental 

consistirá na identificação de empresas activas/inactivas. Por esse motivo, não 

será aplicável à sua situação as questões colocadas nas questões 2 a 4. 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

     

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 
Organismo responsável: Banco de Portugal 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Inquéritos diversos e outros sistemas de informação estatística do Banco 
Periodicidade: anual, trimestral e mensal 
Formalização da recepção: Departamento de Estatísticas Económicas, no caso do PTRE (trimestral) 
Unidade / Identificação: Número de Pessoa Colectiva 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: Todas as CAE’s, excepto inquéritos às Sociedades Não Financeiras, 

que se destinam às empresas do S11 
Suporte: informático, diverso 
Dimensão: Pode ter milhares de registos 
Mês de disponibilização da informação: Poderá ir desde 1 mês até quase 12 meses após o período de 
referência 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Entidade: Bdp  

A – Central de Balanços (1) (preenchimento assegurado pelo INE, com base 

nos questionários enviados) 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

NIPC  S  9 

Firma  S   

Morada da sede  S   

Localidade  S   

C.Postal  S  7 

Concelho  S   

Distrito  S   

Natureza Jurídica  S   

Situação da empresa     

  Aguarda inicio de actividade  S   

  Em actividade  S   

  Com actividade suspensa  S AAAAMMDD 8 

  Dissolvida em  S AAAAMMDD 8 

Regime de tributação em IRC  S   

Início de actividade  S   

Período do exercício económico  S   

Telefone  S   

                                                 
(1)Projecto estatístico desenvolvido em colaboração entre o INE e Bdp  

 
Organismo responsável: Banco de Portugal 
Interlocutor: 
Constituição do ficheiro: Inquérito Anual e Trimestral da Central de Balanços 
Periodicidade: Anual/trimestral 
Formalização da recepção: Departamento de Estatísticas Económicas, no caso do PTRE (trimestral) 
Unidade / Identificação: Número de Pessoa Colectiva 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: Todas as CAE’s, excepto inquéritos às Sociedades Não Financeiras, 

que se destinam às empresas do S11 
Suporte: informático, diverso 
Dimensão: 17000 empresas (I. Anual) e cerca de 3500 empresas (I. Trimestral) 
Mês de disponibilização da informação: Poderá ir desde 1 mês até quase 12 meses após o período de 
referência 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

E-mail  S   

Actividade da empresa  S   

Número médio de pessoas ao serviço  S   

71+72 – Valor de Volume de vendas  S   

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

4. Observações 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

B – Balança de pagamentos/Posição de Investimento Internacional 

(preenchimento assegurado pelo INE, com base nos questionários enviados) 

Investimento Directo de Portugal no Exterior 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Inquérito 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Designação social ou firma     

NIPC    9 

Início de actividade   AAAAMMDD 8 

CAERev2    5 

Morada da sede     

C.Postal    7 

Concelho     

Distrito     

Telefone    9 

Fax    9 

E-mail     

Data de encerramento do último 

exercício Económico 

  AAAAMMDD 8 

NIPC da empresa-mãe ou consolidante 

caso o investidor esteja englobado 

   9 

 
Organismo responsável: Banco de Portugal 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro:  
Periodicidade: Anual 
Formalização da recepção:  
Unidade / Identificação: Número de Pessoa Colectiva 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: Todas as CAE’s, excepto inquéritos às Sociedades Não Financeiras, 

que se destinam às empresas do S11 
Suporte: Informático, diverso 
Dimensão: 400 empresas 
Mês de disponibilização da informação:  
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

nas contas consolidadas de outra 

empresa residente 

Designação     

Capital social     

Número de pessoas ao serviço     

 

Anexo – Empresa de investimento directo não residente 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Designação social ou firma     

Actividade económica principal     

CAERev1     

País     

Código país    3 

Volume de Negócios     

Número de pessoas ao serviço     

Valor acrescentado bruto     

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

4. Observações 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

B – Balança de pagamentos/Posição de Investimento Internacional 

(preenchimento assegurado pelo INE, com base nos questionários enviados) 

Investimento Directo do Exterior em Portugal 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Inquérito 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Designação social ou firma     

NIPC    9 

Início de actividade   AAAAMMDD 8 

CAERev2    5 

Morada da sede     

C.Postal    7 

Concelho     

Distrito     

Telefone    9 

Fax    9 

E-mail     

Data de encerramento do último 

exercício Económico  

  AAAAMMDD 8 

NIPC da empresa-mãe ou consolidante 

caso o investidor esteja englobado 

   9 

 
Organismo responsável: Banco de Portugal 
Interlocutor: 
Constituição do ficheiro:  
Periodicidade: Anual 
Formalização da recepção:  
Unidade / Identificação: Número de Pessoa Colectiva 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: Todas as CAE’s, excepto inquéritos às Sociedades Não Financeiras, 

que se destinam às empresas do S11 
Suporte: Informático, diverso 
Dimensão: 1100 empresas 
Mês de disponibilização da informação:  
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

nas contas consolidadas de outra 

empresa residente 

Designação     

Capital social     

Vendas     

Prestação de serviços     

 

Anexo – Empresa de investimento directo não residente 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Designação social ou firma     

Actividade económica principal     

CAERev1     

País     

Código país    3 

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

4. Observações 
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

 
Entidade: DGEEP 
 
A – Empresas 
 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo  
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal 

 S  
Numérico 

 
9 

 
Número de Empresa 

 S “  
7 

 
Nome da Empresa 

 S  
Alfanumérico 

 
70 

 
Morada da Empresa 

 S “  
40 

 
Localidade da Empresa 

 S “  
40 

 
Código Postal da Empresa 

 S  
Numérico 

 
7 

 
Código de Distrito e Concelho da Empresa 

 S “  
4 

 
Código de Freguesia da Empresa 

 S “  
2 

 
Telefone 

 S “  
9 

 
Fax 

 S “  
9 

 
E-mail 

 S “  

 
Código de CAE Rev. 2.1 da Empresa 

 S “  
5 

 
Código de Natureza Jurídica da Empresa 

 S “  
2 

 
Capital Social da Empresa 

 S “  
12 

 
Percentagem de Capital Nacional  

 S “  
4 

 
Percentagem de Capital Público  

 S “  
4 

 
Percentagem de Capital Estrangeiro 

 S “  
4 

 
Volume de Negócios (1) (c) 

 S “  
12 

 
Ano de Constituição da Empresa 

 S “  
4 

Organismo responsável: Dir. Geral Estudos Estatística e Planeamento do MTSS  
Interlocutor: Drª Maria José Correia 
Constituição do ficheiro: Acto administrativo  
Periodicidade: Anual  
Formalização da recepção: DES/TR 
Unidade / Identificação: Empresa c/ NPC  
Âmbito Geográfico: País  
Âmbito de Actividade Económica: Todas, excepto Admin. Pública, Defesa e Seg. Social 

Obrigatória Famílias com empregados domésticos  
Suporte: Informático ASCII  
Tipo de actualização no FUE: Batch 
Dimensão: 313000 empresas  
Mês de disponibilização da informação: 4º trimestre n+1  
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Número de Pessoas Serviço da Empresa (b) 

 S “  
5 

 
Número de Estabelecimentos da Empresa 

 S “  
5 

(1) O conteúdo dos campos Capital Social da Empresa e Volume de Negócios estão em Euros e as duas últimas posições, da direita, correspondem aos 
cêntimos. Não existe qualquer carácter a separar as unidades dos cêntimos. 

(a) – Variável disponível mas não enviada ao INE 

(b) – Última semana Outubro ano n 

(c) – VVN ano n-1 

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

Listagem de códigos de natureza jurídica de 2003 (em anexo)  
Conceitos (em anexo) 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

B - Estabelecimentos 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo (preenchido pelo INE, de acordo com desenho de registo 

enviado) 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal  S  

Numérico 
 

9 
 
Número de Empresa  S “  

7 
 
Número de Estabelecimento  S “  

5 
 
Morada do Estabelecimento  S  

Alfanumérico 
 

40 
 
Localidade do Estabelecimento  S “  

40 
 
Código Postal do Estabelecimento  S  

Numérico 
 

7 
 
Código de Distrito e Concelho do 
Estabelecimento 

 S “  
4 

 
Código de Freguesia do 
Estabelecimento 

 S “  
2 

 
Telefone  S “  

9 
 
Fax  S “  

9 
 
E-mail  S “  

 
Código de CAE Ver. 2.1 do 
Estabelecimento 

 S “  
5 

 
Número de Pessoas ao Serviço no 
Estabelecimento 

 S “  
5 

 

 
Organismo responsável: Dir. Geral Estudos Estatística e Planeamento do MTSS  
Interlocutor: Drª Maria José Correia 
Constituição do ficheiro: Acto administrativo  
Periodicidade: Anual  
Formalização da recepção: DES/TR 
Unidade / Identificação: Estabelecimentos c/ NPC  
Âmbito Geográfico: País  
Âmbito de Actividade Económica: Todas, excepto Admin. Pública, Defesa e Seg. Social 

Obrigatória Famílias com empregados domésticos  
Suporte: Informático ASCII  
Tipo de actualização no FUE: Batch 
Dimensão: 363000 estabelecimentos  
Mês de disponibilização da informação: 4º trimestre n+1  
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

4. Observações 
 

 

 

Conceitos (em anexo) 

 



                           

   

GT FUESEN  RELATÓRIO DE PROGRESSO    36/95 

              

 

 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Entidade: DGRN 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

NIPC  S Alfanumérico 13 

Denominação  S “ 160 

Morada da sede  S “ 60 

Código Postal  S “ 4 

Código Postal auxiliar  S “ 3 

Distrito/Concelho/Freguesia – Código 
geográfico (a) 

 S “ 6 

CAE Principal  S “ 6 

CAE Secundária  S “ 6 

Código de situação (a branco se em 
actividade) 

 S “ 2 

Natureza Jurídica  S “ 2 

Data de constituição  S AAAAMMDD 8 

Data de início de actividade (b) (d)  S   

Cartório  S Alfanumérico  

Conservatória do Registo Comercial  S “  

Data de publicação  S “  

Capital social  S “ 14 

Data do movimento  S AAAAMMDD 8 

Hora  S Alfanumérico 6 

 
Organismo responsável: Registo Nacional de Pessoas Colectivas  
Interlocutor: Engª Júlia Cravo /Drª Isabel Farinha 
Constituição do ficheiro: Acto administrativo 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: DME/SFUE 
Unidade / Identificação: empresa/Número de pessoa colectiva 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: Todas as CAE’s 
Suporte: Informático (Cd-Rom) 
Tipo de actualização no FUE: Batch 
Dimensão: 10 000 registos por mês 
Mês de disponibilização da informação: Início do mês seguinte 
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Código de movimento  S “ 4 

Número de estabelecimentos  S “ 4 

Código de gestão  S “ 2 

Número de pessoas ao serviço  S “ 6 

Código de actividade comercial  S “ 2 

Localidade  S “ 30 

Indicador de NIPC provisório 
S – provisório 
N – definitivo 
Branco – antigo 

 S “ 1 

Indicador de capital (P-contos/E-
Euros) 

 S “ 1 

Zona Franca (c)  - - - 

(d) – Dicofre – listagem codificada 

(e) – Inf. Disponível apenas quanto aos comerciantes em nome individual 

(f) – RNPC possui o nº de entidades 

(g) – Variável disponível mas não enviada ao INE 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

4. Observações 
 

Em anexo tabelas disponíveis no FUE 

Pedir “Dicofre – listagem codificada” 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto 

administrativo 

Entidade: DRE  

A – Permanência de hóspedes e outros dados no turismo no espaço 

rural 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

 
Organismo responsável: Direcção Regional de Estatísticas da Madeira (DRE) 
Interlocutor: Paulo Vieira 
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: Estabelecimento/NPC 
Âmbito Geográfico: Região Autónoma da Madeira 
Âmbito de Actividade Económica: 55233 da CAE Rev.-2.1 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 44  
Mês de disponibilização da informação: n+90 dias 
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Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

Unidade Legal Familiar S S   

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 

 

Conceitos do INE 

Doc. Metodológico em Anexo 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

B – Permanência de hóspedes nas moradias turísticas  

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

Unidade Legal Familiar S S   

 

 
Organismo responsável: Direcção Regional de Estatísticas da Madeira (DRE) 
Interlocutor: Paulo Vieira 
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: Estabelecimento/NPC 
Âmbito Geográfico: Região Autónoma da Madeira 
Âmbito de Actividade Económica: 55232 da CAE Rev. 2.1 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 27  
Mês de disponibilização da informação: n+90 dias 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

Conceitos do INE 
 

Doc. Metodológico em Anexo 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

C – Capacidade de alojamento e pessoal ao serviço no turismo no 

espaço rural 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

Número de pessoas ao serviço S S   

Unidade Legal Familiar S S   

 
Organismo responsável: Direcção Regional de Estatísticas da Madeira (DRE) 
Interlocutor: Paulo Vieira 
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Anual 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: Estabelecimento/NPC 
Âmbito Geográfico: Região Autónoma da Madeira 
Âmbito de Actividade Económica: 55233 da CAE Rev. 2.1 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 44 
Mês de disponibilização da informação: 31 Outubro 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

D – Capacidade de alojamento e pessoal ao serviço nas moradias 

turísticas 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

Número de pessoas ao serviço S S   

Unidade Legal Familiar S S   

 
Organismo responsável: Direcção Regional de Estatísticas da Madeira (DRE) 
Interlocutor: Paulo Vieira 
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Anual 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: Estabelecimento/NPC 
Âmbito Geográfico: Região Autónoma da Madeira 
Âmbito de Actividade Económica: 55232 da CAE Rev. 2.1 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 28  
Mês de disponibilização da informação: 31 Outubro 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

Conceitos do INE 
 

Doc. Metodológico em Anexo 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

E – Carreiras regulares urbanas e interurbanas de passageiros por meio 

de autocarros 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

 
Organismo responsável: Direcção Regional de Estatística da Madeira (DRE) 
Interlocutor: Emília Alves 
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: Empresa  
Âmbito Geográfico: Região Autónoma da Madeira 
Âmbito de Actividade Económica: 60211/60212 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 5 
Mês de disponibilização da informação: n+45 dias 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 

Conceitos do INE 
 

Junto documento metodológico e exemplar do inquérito 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

F – Produção e consumo de electricidade 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

 
Organismo responsável: Direcção Regional de Estatística da Madeira (DRE) 
Interlocutor: Luís Jesus 
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: DRE 
Unidade / Identificação: Empresa 
Âmbito Geográfico: Região Autónoma da Madeira 
Âmbito de Actividade Económica: Empresas com sede na RAM, pertencentes ao grupo 40.1 da  
                                                     Secção E da CAE REV. 2.1 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 4 
Mês de disponibilização da informação: n+45 dias 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 

  

  

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Entidade: GIASE 

 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Nipc S S Alfanumérico 10 

Nome S S “ 100 

Endereço S S “ 100 

Localidade S S “ 50 

- Código Postal –     

Cp4 S S Numérico  

Cp3 S S “  

lpostal (localidade postal) S S Alfanumérico 50 

Telefone S S “ 20 

Fax S S “ 20 

E-mail S S “ 255 

cfreg (código de freguesia) – ver 

tabelas e meta informação utilizada 

S S Numérico  

 

 
Organismo responsável: GIASE – Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo 
Interlocutor: GIASE/DSE – Direcção de Serviços de Estatística / Dr. José Alexandre Paredes 
Constituição do ficheiro: Inquérito/recenseamento 
Periodicidade: Anual 
Formalização da recepção: 
Unidade / Identificação: Estabelecimento de educação e ensino / antigo_codigo_e – Código atribuído 
pelo GIASE ao estabelecimento de educação e ensino; Agrupamento de escolas / CodAgrupDGAE – 
código atribuído pela Direcção-Geral dos Recursos Humanos da Educação ao agrupamento de escolas. 
Âmbito Geográfico: Continente 
Âmbito de Actividade Económica: Educação 
Suporte: Informático – Base de dados SQL-Server 
Tipo de actualização no FUE: Batch 
Dimensão: 14716 registos (ano lectivo 2005/2006; Recenseamento Escolar 05/06) 
Mês de disponibilização da informação:  
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA 

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 

 

 

O campo cfreg permite a ligação do Ficheiro de Unidades Estatísticas, utilizado no processo de 
produção de informação estatística, ao REFTER 

O Recenseamento Escolar Anual é conduzido sob duas perspectivas distintas: 
- Uma primeira, em que se procede à actualização da informação existente através do MARE 

(Movimento Anual da Rede Escolar) – síntese de operações de criação, extinção, integração e 
suspensão de estabelecimentos públicos de educação e ensino –, das autorizações de 
funcionamento emanadas pelas Direcções Regionais de Educação. 

- Outra, resultante do próprio processo de inquirição de dados estatísticos junto dos 
estabelecimentos de educação e ensino e de agrupamentos de escolas – relativo a alunos 
(matrículas e aproveitamento), recursos humanos (pessoal docente e não docente), necessidades 
educativas especiais e recursos físicos e tecnológicos. 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Entidade: GPLP 

Código SIGINE – EP0023 

A – Constituição de Pessoas Colectivas e Entidades Equiparadas - 
Mod. 293 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Mês  S S   

Ano  S S   

Número de identificação de pessoa 

colectiva 

S S   

Firma ou denominação S S   

Distrito S S   

Concelho S S   

Freguesia S S   

Data do contrato constitutivo  S S   

Obs: Variáveis numéricas e alfanuméricas 

 
Organismo responsável: Gabinete de Política Legislativa e Planeamento do Ministério da Justiça 
Interlocutor: Dr. Leandro Pontes 
Constituição do ficheiro: inquérito 
Periodicidade: Trimestral 
Formalização da recepção: INE  
Unidade / Identificação: Empresa 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: Sem restrições 
Suporte: A partir de 2005 foi seguida uma nova estrutura de exportação da informação estatística 

por via de um sistema disponibilizado pelo INE para o efeito. 
Dimensão: Variável (24 113 – ano 2004)  
Tipo de actualização no FUE: Batch 
Mês de disponibilização da informação: A informação é disponibilizada em conformidade com o plano 
de actividades do INE. Julho, Outubro e Dezembro n, Fevereiro n+1 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

           Tabela de cartórios notarias  

     Tabela de conservatórias do registo comercial 

      CAE 

     Tabela de concelhos/distritos  

     Tabela de natureza jurídica 

 

As tabelas referidas estão harmonizadas com as tabelas do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Código SIGINE – EP0023 

B – Dissolução de Pessoas Colectivas e Entidades Equiparadas - Mod. 
294 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Mês S S   

Ano  S S   

Número de identificação de pessoa 

colectiva 

S S   

Firma ou denominação S S   

Distrito S S   

Concelho S S   

Freguesia S S   

Data do contrato constitutivo  S S   

Obs: Variáveis numéricas e alfanuméricas 

 
Organismo responsável: Gabinete de Política Legislativa e Planeamento do Ministério da Justiça 

Interlocutor privilegiado: Dr. Leandro Pontes 

Constituição do ficheiro: inquérito 

Periodicidade: Trimestral 

Formalização da recepção: INE 

Unidade: empresa 

Âmbito geográfico: País 

Âmbito de Actividade Económica: Sem restrições 
Suporte: Desde 1 de Janeiro de 2005 que a recolha da informação estatística na área dos registos e 

do notariado é feita por via de formulários electrónicos disponíveis na Internet. Tradicionalmente o 

envio ao INE era feito trimestralmente através de um ficheiro de dados (formato.txt) (dados 

provisórios) e anualmente (dados definitivos), em disquete, com a informação referente aos cartórios 

e às conservatórias do registo comercial, que, por sua vez, eram remetidos ao DSII para 

carregamento do universo e cubo no DW. A partir de 2005 foi seguida uma nova estrutura de 

exportação da informação estatística por via de um sistema disponibilizado pelo INE para o efeito.   

Dimensão: Variável (13 620 ano de 2004) 

Mês de disponibilização da informação: A informação é disponibilizada em conformidade com o plano 
de actividades do INE. Julho, Outubro e Dezembro n, Fevereiro n+1. 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

 

 

 

4. Observações 
 

Tabela de cartórios notarias  

Tabela de conservatórias do registo comercial 

 CAE 

Tabela de concelhos/distritos  

Tabela de natureza jurídica 

          

As tabelas referidas estão harmonizadas com as tabelas do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto 

administrativo 

 

C – Mod. 307 (modelo descontinuado) 

 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Nº de Ficha S S   

N.º de apresentação S S   

Organismo responsável: Gabinete de Política Legislativa e Planeamento do Ministério da Justiça 

Interlocutor privilegiado: Dr. Leandro Pontes  

Constituição do ficheiro: Inquérito 

Periodicidade: A recolha da informação estatística processa-se com uma periodicidade diária  

Formalização da recepção: INE 

Unidade: Empresa 

Âmbito Geográfico: País 

Âmbito de Actividade Económica:  
Suporte: Desde 1 de Janeiro de 2005 que a recolha da informação estatística na área dos registos e 

do notariado é feita por via de formulários electrónicos disponíveis na Internet. Tradicionalmente o 

envio ao INE era feito trimestralmente através de um ficheiro de dados (formato.txt) (dados 

provisórios) e anualmente (dados definitivos), em disquete, com a informação referente aos cartórios 

e às conservatórias do registo comercial, que, por sua vez, eram remetidos ao DSII para 

carregamento do universo e cubo no DW. A partir de 2005 foi seguida uma nova estrutura de 

exportação da informação estatística por via de um sistema disponibilizado pelo INE para o efeito.   

Dimensão: Variável 

Mês de disponibilização da informação: A informação é disponibilizada em conformidade com o plano 

de actividades do INE. Assim: quanto à informação do primeiro semestre (dados provisórios) é 

disponibilizada até 31 de Dezembro do ano a que respeita. A informação do terceiro trimestre será 

disponibilizada em Março do ano seguinte (dados provisórios) e a informação anual (dados definitivos) 

será disponibilizada até 31 de Maio do ano seguinte.  
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Data da apresentação S S   

Ano  S S   

Identificação Verbete  S S   

Data da inscrição  S S   

Data do registo definitivo S S   

Firma ou denominação S S   

Localização da sede 

(concelho/distrito/freguesia – 

campo não obrigatório) 

S S   

Actividade principal – campo não 

obrigatório 

S S   

Número de identificação de 

pessoa colectiva 

S S   

Capital anterior à modificação S S   

Tipo de pessoa colectiva ou EIRL S S   

- Sociedade comercial S S   

- Anónima  S S   

- Por quotas S S   

- Em nome colectivo S S   

- Em comandita simples  S S   

- Em comandita por acções  S S   

- Unipessoal S S   

- Cooperativa  S S   

- Agrupamento complementar de 

empresas. 

S S   

- Agrupamento europeu de 

interesse económico  

S S   

- Estabelecimento individual de 

responsabilidade limitada 

S S   

- Sociedade civil sob forma 

comercial 

S S   

- Empresa pública  S S   

- Representação permanente S S   

 Capital anterior à modificação S S   

Aumento de capital S S   

Modalidades do aumento: S S   
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- Entrega de dinheiro por 

subscrição pública 

S S   

- Entrega de dinheiro por 

subscrição privada 

S S   

- Entrega de outros valores  S S   

- Reavaliação do activo  S S   

- Incorporação de reservas  S S   

- Conversão de créditos S S   

- Dotação do Estado  S S   

- Outras modalidades S S   

Valor total do capital após o 

aumento: 

    

Redução do capital S S   

Montante da redução S S   

Valor total do capital após a 

redução: 

S S   

A redução do capital:     

- Foi antecedida de autorização 

judicial 

S S   

- Dispensou autorização judicial  S S   

Obs: Variáveis numéricas e alfanuméricas 

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

 

 

 

4. Observações 
 

Tabela de cartórios notariais 

Tabela de conservatórias do registo comercial 

CAE 

Tabela de concelhos/distritos 

Tabela de natureza jurídica  

 

As tabelas referidas estão harmonizadas com as tabelas do INE                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Entidade: OCES 

A - CIS 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Nome da Empresa S S Alfanumérica  

Morada S S “  

Concelho S S “  

Distrito S S “  

Código Postal S S Numérica 7 dígitos 

Localidade S S Alfanumérica  

CAE S S Numérica 5 dígitos 

Número de Pessoa Colectiva S S “ 9 dígitos 

Telefone S S “ 9 dígitos 

Fax S S “ 9 dígitos 

Website S S Alfanumérica  

E-mail S S “  

Situação perante a actividade   S   

Volume de Negócios S S Numérica  

Número Total de Pessoal ao Serviço S S “  

 

 
Organismo responsável: Observatório da Ciência e do Ensino Superior 
Interlocutor: Engº Mário Baptista 
 Constituição do ficheiro: Inquérito Comunitário à Inovação (CIS) 
Periodicidade: Bienal 
Formalização da recepção: DME – Departamento de Metodologia Estatística 
Unidade / Identificação: Empresa/ Número de Pessoal Colectiva 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: CAE a 2 dígitos: 10-14; 15-37; 40-41; 45,50,51,52, 55; 60-64; 65-

67; 70,71,72,73,74 
Suporte: Informático (Excel, Access, SPSS, Acrobat Reader) e papel 
Tipo de actualização no FUE: Batch 
Dimensão: 7370 empresas em 2005 
Mês de disponibilização da informação: 18 meses após o período de referência dos dados 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 

 

Ver em anexo documento metodológico relativo ao 4º Inquérito Comunitário à Inovação (CIS 4) 
contendo as tabelas de classificação e os conceitos utilizados. 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

B - IPCTN 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 

Nome S S Alfanumérico 255 

NPC S S “ 9 

CAE S S “ 5 

Morada S S “ 255 

Código Postal S S “ 7 

Localidade S S “ 255 

Concelho S S “ 255 

Distrito S S “ 255 

Telefone S S “ 9 

Fax S S “ 9 

E-mail S S “ 255 

Endereço Electrónico S S “ 255 

Capital Social S S Numérico  

Repartição do Capital Social S S “  

Pessoal ao serviço S S “  

Volume de Negócios S S “  

Ano de início de actividade S S “ 4 

 

 
Organismo responsável: Observatório da Ciência e do Ensino Superior 
Interlocutor: Engº Mário Baptista 
Constituição do ficheiro: Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional 
Periodicidade: Bienal 
Formalização da recepção: DME – Departamento de Metodologia Estatística 
Unidade / Identificação: Empresa/ Número de Pessoal Colectiva 
Âmbito Geográfico: País 
Âmbito de Actividade Económica: Todas as CAE 
Suporte: Informático (Excel, Access, Acrobat Reader) e papel 
Tipo de actualização no FUE: Batch 
Dimensão: 7000 empresas no IPCTN 2005 
Mês de disponibilização da informação: 18 meses após o período de referência dos dados 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

4. Observações 
 

Ver em anexo documento metodológico relativo ao IPCTN 2005 – Sector Empresas, contendo as 
tabelas de classificação e os conceitos utilizados. 
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 Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

Entidade: SREA 

A – Consumo de água 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Administrativo 
Periodicidade: Trimestral 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: Câmaras Municipais 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade: 41000 
Suporte: Papel e Excel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 19 
Mês de disponibilização da informação: t+45 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

B – Venda de automóveis novos 

1. Caracterização 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores  
Interlocutor: 
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: NPC 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 50100 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 42 
Mês de disponibilização da informação: n+45 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 

 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

C – Produção e importação de cimento 

 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Acto Administrativo 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: NPC 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 26510 
Suporte:  
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 1 
Mês de disponibilização da informação: n+30 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

D – Entradas e saídas de embarcações de recreio 

 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Acto Administrativo 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: Câmaras/capitanias/Marinas 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 611 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 15 
Mês de disponibilização da informação: n+45 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

E – Inquérito de conjuntura ao comércio a retalho 

 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: NPC 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 52 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 112 
Mês de disponibilização da informação: n+30 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

Conceitos do INE 
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 Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

 

F – Pesca descarregada 

 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

Número de estabelecimentos S S   

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Administrativo 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: NPC 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 05011 
Suporte: Excel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 1 
Mês de disponibilização da informação: n+30 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

 

G – Permanência de hóspedes e outros dados na hotelaria 

 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: NPC 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 5511 e 5512 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 270 
Mês de disponibilização da informação: n+30 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

H – Carreiras urbanas e interurbanas 

1. Caracterização  
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Número de Identificação Fiscal S S   

Provisório S S   

Nome S S   

Morada S S   
 
Situação da Morada S S   
 
Código postal S S   
 
Código Postal auxiliar S S   
 
Distrito S S   
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: NPC  
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 60211/60212 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 10 
Mês de disponibilização da informação: n+30 dias 
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3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

 

I – Leite recolhido nas fábricas 

1. Caracterização  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade/Identificação: NPC 
Âmbito Geográfico: RAA 
Âmbito de Actividade Económica: 15510 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 52 
Mês de disponibilização da informação: n+45 

Conceitos do INE 
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Ficha de caracterização do projecto estatístico ou acto administrativo 

J – Abate de Gado 

1. Caracterização 
 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

2. Desenho de registo 
 

Designação da variável Inquirição Registo Formato Dimensão 
 
Concelho S S   
 
Freguesia S S   
 
Telefone S S   
 
Fax S S   
 
E-mail S S   

Data início de actividade S S   

Situação perante a actividade S S   

Código de Actividade Económica S S   

 

3. Tabelas e meta informação utilizadas 

 

 

 

4. Observações 
 

 

 

 

 
Organismo responsável: Serviço Regional de Estatística dos Açores 
Interlocutor:  
Constituição do ficheiro: Inquérito 
Periodicidade: Mensal 
Formalização da recepção: Não se aplica 
Unidade / Identificação: NPC 
Âmbito Geográfico: Açores 
Âmbito de Actividade Económica: 15110 
Suporte: Papel 
Tipo de actualização no FUE: on-line 
Dimensão: 9 
Mês de disponibilização da informação: n+45 

Conceitos do INE 
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Tabelas 

 
 

1. Informação de Quadros de Pessoal – Empresas 
Estrutura dos Registos 

(Registos de comprimento fixo – 234 posições) 
 

Conteúdo do Campo Tipo de Campo Comprimento 
 
Número de Identificação Fiscal 

 
Numérico 

 
9 

 
Número de Empresa 

 
Numérico 

 
7 

 
Nome da Empresa 

 
Alfanumérico 

 
70 

 
Morada da Empresa 

 
Alfanumérico 

 
40 

 
Localidade da Empresa 

 
Alfanumérico 

 
40 

 
Código Postal da Empresa 

 
Numérico 

 
7 

 
Código de Concelho da Empresa 

 
Numérico 

 
4 

 
Código de CAE Ver. 2.1 da Empresa 

 
Numérico 

 
5 

 
Código de Natureza Jurídica da Empresa 

 
Numérico 

 
2 

 
Capital Social da Empresa 

 
Numérico 

 
12 

 
Percentagem de Capital Nacional (2) 

 
Numérico 

 
4 

 
Percentagem de Capital Público (2) 

 
Numérico 

 
4 

 
Percentagem de Capital Estrangeiro (2) 

 
Numérico 

 
4 

 
Volume de Negócios (1) 

 
Numérico 

 
12 

 
Ano de Constituição da Empresa 

 
Numérico 

 
4 

 
Número de Pessoas ao Serviço da Empresa 

 
Numérico 

 
5 

 
Número de Estabelecimentos da Empresa 

 
Numérico 

 
5 

(1) O conteúdo dos campos Capital Social da Empresa e Volume de Negócios estão em Euros 
e as duas últimas posições, da direita, correspondem aos cêntimos. Não existe qualquer 
carácter a separar as unidades dos cêntimos. 

 
Ficheiro: 
 
L_INE_QP_EMPRESA_2003.TXT 
Informação de Quadros de Pessoal de 2003 (em 23-06-05)  
 

� 306 567 Registos 
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2. Informação de Quadros de Pessoal – Estabelecimentos 
Estrutura dos Registos 

(Registos de comprimento fixo – 122 posições) 
 
 

Conteúdo do Campo Tipo de Campo Comprimento 
 
Número de Identificação Fiscal 

 
Numérico 

 
9 

 
Número de Empresa 

 
Numérico 

 
7 

 
Número de Estabelecimento 

 
Numérico 

 
5 

 
Morada do Estabelecimento 

 
Alfanumérico 

 
40 

 
Localidade do Estabelecimento 

 
Alfanumérico 

 
40 

 
Código Postal do Estabelecimento 

 
Numérico 

 
7 

 
Código de Concelho do Estabelecimento 

 
Numérico 

 
4 

 
Código de CAE Ver. 2.1 do Estabelecimento 

 
Numérico 

 
5 

 
Número de Pessoas ao Serviço no 
Estabelecimento 

 
Numérico 

 
5 

 
Ficheiro: 
 
 L_INE_QP_ESTABELECIMENTO_2003.TXT 
 Informação de Quadros de Pessoal de 2003 (em 23-06-05)   
  

� 367 082 Registos 
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Conceitos 
 
Entidade: DGEEP 
 
Quadros de Pessoal 
 
A – Empresas 
 
Nome da Empresa: 
 - Se pessoa colectiva ou entidade equiparada, a firma ou denominação de 
acordo com o que consta do cartão de identificação fiscal de pessoa colectiva ou 
entidade equiparada. 
 - Se empresário em nome individual ou pessoa singular, o nome constante do 
cartão fiscal de contribuinte. 
 
Morada da sede da Empresa - Endereço postal completo da sede da empresa, 
bem como localização geográfica (distrito ou região autónoma, concelho e 
freguesia) e contactos existentes (telefone, fax e correio electrónico). 
 
Actividade principal da Empresa – (CAE Rev. 2 – 1992) a de maior importância, no 
conjunto das actividades exercidas pela empresa, medida pelo valor a preços de 
venda dos produtos vendidos ou fabricados ou dos serviços prestados. Na 
impossibilidade da sua determinação por este critério, considere como principal a 
que ocupa, com carácter de permanência, o maior número de pessoas ao serviço. 
 
Natureza jurídica – Natureza da entidade de acordo com o seu acto de 
constituição/instituição jurídica. 
 
Ano de constituição da empresa – corresponde, para as entidades sujeitas a 
registo comercial constituídas antes de 1 de Novembro de 1986, ao ano da 
escritura de constituição e, para as entidades não sujeitas a registo comercial, 
corresponde ao ano de publicação do diploma de criação, no caso de entidades 
constituídas por diploma legal, e ao ano de início de actividade, nos restantes 
casos. 
 
Número de pessoas ao serviço da Empresa na última semana de Outubro – 
todos os trabalhadores por conta de outrem, independentemente do vínculo que 
possuem, os trabalhadores familiares não remunerados, a própria entidade 
empregadora quando exerce funções na empresa. Excluídas as pessoas ausentes há 
mais de um mês, relativamente ao período de referência indicado (última semana 
de Outubro). 
 
Volume de Negócios, referente ao exercício do ano anterior – valor total da 
facturação, com exclusão do IVA, realizada pela empresa, correspondente à venda 
de mercadorias, produtos acabados e intermédios, subprodutos, desperdícios, 
resíduos e refugos (contas POC 711, 712 e 713) e à prestação de serviços a 
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terceiros (contas POC 721, 722, 723, 724 e 725). Ao valor da facturação, devem 
ser deduzidas as devoluções, descontos e abatimentos (contas POC 717, 718 e 728) 
e consideradas todas as outras taxas, encargos ou despesas que recaiam sobre 
produtos e que devam ser imputadas ao cliente, ainda que facturadas 
separadamente. Não devem ser considerados os subsídios de exploração ou 
quaisquer receitas provenientes da venda de imobilizado. 
 
 
B – Estabelecimentos 
 
 
Unidade Local ou Estabelecimento - corresponde a uma empresa ou parte de 
empresa situada num local topograficamente identificado. Nesse local, ou a partir 
dele, exerce-se uma ou várias actividades económicas. 
 
Nome do estabelecimento – pode utilizar um nome diferente do nome individual ou 
da firma ou denominação e registado nos termos do Código da Propriedade 
Industrial, poderá ser este o nome indicado; caso contrário, é preenchido igual ao 
Nome da Empresa. 
 
Actividade Principal do Estabelecimento – é a de maior importância, de acordo 
com os critérios definidos para a Empresa, de entre as actividades do 
estabelecimento. 
 
Número de Pessoas ao Serviço no Estabelecimento na última semana de 
Outubro – de acordo com os critérios definidos para a Empresa. A soma do número 
de pessoas ao serviço nos estabelecimentos tem de ser igual ao total de pessoas ao 
serviço da empresa. 
 
 
 
Entidade: BP 
 
 
 
A – Central de Balanços 
 
Número médio de pessoas ao serviço durante o ano - para o cálculo do número 
médio de pessoas ao serviço durante o ano, deve ser observada a seguinte fórmula 
em relação a cada categoria de pessoal: 
 
Somatório do pessoal ao serviço na última semana completa de cada mês de 
actividade 
Número de meses de actividade da empresa: 
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Considere-se como pessoal ao serviço na última semana completa de cada mês as 
pessoas que, no período em referência, participaram na actividade da empresa, 
independentemente do vínculo que tenham, devendo: 
 
- incluir as pessoas temporariamente ausentes no período em referência para 
férias, maternidade, conflito de trabalho, formação profissional, doença e 
acidentes de trabalho de duração igual ou inferior a um mês, empresa, sendo aí 
directamente remunerados; 
- excluir os trabalhadores a cumprir serviço militar, em regime de licença sem 
vencimento, em desempenho de funções públicas (vereadores, deputados), 
ausentes por doença ou acidentes de trabalho de duração superior a um mês, assim 
como os trabalhadores com vínculo à empresa deslocados para outras empresas, 
sendo nessas directamente remunerados; 
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ANEXO 2 
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ENTIDADES PARTICIPANTES NO GT 
 
INE – Instituto Nacional de Estatística 

Departamento de Metodologia Estatística 

Engª Júlia Cravo 

Drª Goretti Roda 

BdP – Banco de Portugal 

Drª Margarida Brites Ramos 

Ministério do Trabalho e Solidariedade Social 

DGEEP - Direcção-Geral de Estudos, Estatística e Planeamento 

Dr. Manuel João Duarte 

Ministério da Educação 

GIASE – Gabinete de Informação e Avaliação do Sistema Educativo 

Dr. José Alexandre Paredes 

Dr. Joaquim Santos 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 

OCES – Observatório da Ciência e do Ensino Superior 

Drª Isabel Gonçalves  

Drª Filomena Oliveira 

UMIC – Unidade de Missão Inovação e Conhecimento 

Dr. Nuno Miguel Rodrigues 

Dr. Nuno Valente 

Ministério da Justiça 

DGRN – Direcção-Geral dos Registos e do Notariado 

Dr. Paulo Jerónimo 

Drª Lurdes Nunes 

Sr. Paulo Ribeiro 

GPLP – Gabinete de Política Legislativa e Planeamento do Ministério da 

Justiça 

Drª Lúcia Dias Vargas 
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Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e das Pescas 

GPPAA – Gabinete de Planeamento e Política Agro-Alimentar 

Drª Fátima Cristina Costa 

DGPA – Direcção-Geral das Pescas e Aquicultura  

Drª Cristina de Castro Ribeiro 

Ministério das Finanças 

DGEP – Direcção Geral de Estudos e Previsão 

Dr. José Carlos Pereira  

DGITA – Direcção-Geral de Informática e Apoio aos Serviços Tributários 

Dr. Paulo Oliveira 

DGCI – Direcção Geral dos Impostos 

Dr. Teresa Gil  

Governo Regional dos Açores 

SREA – Serviço Regional de Estatística dos Açores 

Dr. João Valente 

Dr. Óscar Rocha 

Governo Regional da Madeira 

DREM – Direcção Regional de Estatística da Madeira 

Dr. António Miguel das Dores Martins 

Dr. Luís Eugénio Freitas de Jesus 
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